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���� O copom do banco central, decidiu por unanimidade manter a Selic (taxa básica de 

juros) em 2% ao ano. Pela quarta vez não houve alteração, após nove cortes seguidos e a 
decisão deixa o índice no menor patamar da série histórica indicada em junho de 1996. 
 

���� Também na reunião do copom ficou decidido o centro da meta perseguido pelo banco 

central para a inflação de 2021 e ela foi estabelecida em 3,75%, com margem de erro de 
1,5% para mais ou para menos, entre 2,25% e 5,25%.  
 

���� O prazo para solicitar o termo de opção pelo simples nacional termina dia 29/01. 

Empresas que não optar ou permanecer no regime precisam regularizar eventuais 
pendências com união, estados e municípios. A opção deve ser feita no portal do simples 
nacional. 
 

���� O índice de confiança do empresário do comércio (ICEC) recuou 2,2% em janeiro ante 

dez/20, caindo para 105,8 pontos, informou a CNC. Mesmo assim, o indicador permanece 
no patamar de otimismo, o que se verifica quando fica acima de 100 pontos. A pontuação 
acima de 100 ocorre pelo quarto mês consecutivo.  
 

����  2020 foi marcado pela expansão do crédito bancário para micro e pequenas empresas. 

55% dos novos empréstimos foram feitos por meio do pronampe, de iniciativa do governo 
federal. Os dados são do sebrae. O pronampe foi um programa lançado para amenizar os 
efeitos da pandemia. 
 

���� A atividade econômica brasileira apresentou o sétimo mês consecutivo de alta, embora 

tenha desacelerado. O banco central informou que o índice de atividade (IBC-BR), 
conhecido como “prévia do pib”, subiu 0,59% em novembro ante outubro, mês este que 
havia tido avanço de 0,75%. 
 

☺ A atividade industrial gaúcha retornou ao nível anterior ao da pandemia, revelou o 

índice de desempenho industrial (IDI-RS), divulgado pela Fiergs. Cresceu 1,8% em 
novembro ante outubro de 2020. Foi a sétima taxa positiva seguida, período que acumulou 
alta de 33,6%. 
 

� O IGP-10 perdeu força na alta mensal. Subiu 1,33% em janeiro, menos do que havia 

aumentado em dez/20, quando marcou 1,97%, conforme a FGV. O IGP-10 acumula 24,49% 
nos últimos 12 meses. Os alimentos foram os grandes vilões desses aumentos. 
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